
^Innc (9 Melgaço, i de agosto de 1912 J^umero 944- 

OJ 

"5r 
ASSIGMATtltA 

Atino   i:5oo 
Semestre.     Soo 
Africa (anno)    2:000 
Ura^il I « I.     .9:ooo 

-a—< 

»J«lECTO», JPKÔJPHJET&BíO £ A»MXN1STP»A»OR 

SÉDE DA REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO í-- .Cl r». r.ns P/r: parn 
OFFIC1NA DE COMPOSIÇÃO E IMPRESSÃO \ l'ftòa 

nr«MCAçõií* 

Por cada linha  4o réis 
Outras publicações contracto especial. 
Numero avulso  20 » 

pELA SEMANA 

Nada de novo ne^ta santa 
terra, onde Cristo nunca an- 

dou! 

Sc não fosse a marinha, 
que aiuda nos relembra os 
terrores da incursão dos van- 
dalos-couceiristas, Melgaço já 
tinha caído naquela paz pô- 
de que bestialisa e entorpe- 
ce. 

E estamos na época das 

festas c das romarias. 

O reverendo Amigo de 

Paços, sempre a protestar, 
com aquele modo frenético 
de quem está convencido do 
que diz, imperioso, quiz fa- 
sêr a festa de SanfAna e 
trabalhou a valer; mas a po- 

bre ficou sem cantochão, o 

Carvalheiras ficou mudo e a 
musica quedou-se, gaita na 
mão; sem bufo. 

O reverendíssimo bem im- 
plorou aos colégas tonsura- 

dos que fossem á festa, que 

a SanfAna lhes valeria, que 

o jantar éra magno, que ha- 
via pirú e que nem á mão 

de Deus Padre se falaria 
em conspiração ou em cons- 
piradores; uns com o teu- 

matlco, outros com a obri- 

gação da missa mais tarde, 
aqucPoutros com o estôma- 

go e o pregador com a gar- 
ganta avariada, lá se descul- 
param como poderam c ni- 
cles. 

Só...ficou o padre Amigo. 
Que contraste! Como os 

tempos mudaram e como a 

lição lhes aproveitou. 

Quem, trinta dias passa- 
dos, risse a arrogancia com 
que se pavoneavam e expu- 
nham publicamente as suas 
ideias reaclonarias, não di- 

zia, que cm breve se nega- 
riam a ir a uma festa, onde 
ninguém lhes faria mal e na 
execução da qual a própria 

República os protegeria. 

Seria medo?! Ou será ain- 
da o maldito veneno da ta- 
lassarla, a obriga-los a dei- 
xar de concorrerem a essas 
festividades, para que o po- 
vo se conspire contra a Re- 
pública?! 

Já era tempo de acabarem 

com essas aspirações retro- 
gradas e entrarem no cum- 
primenta dos seus deveres 

cm harmonia com as leis do 

Estado. 
A ultima circular do se- 

nhor arcebispo, que tão ocul- 
ta os reverendíssimos trazem 
na sua batina, mostra-lhes 
de sobejo qual o caminho a 
seguir e será o assunto do 
noss» artigo de fundo, no 

proximo numero dVste se- 
manário. 

—— 

Separação da igre- 

ja do Estado 

Modificações à lei 

O «Diário» publicou a lei 
de to de julho modificando 
varias disposições da lei da 
separação do Estado das 
egrejas. 

Estas modificações constam 
o seguinte: 

Artigo i.0—Fica proroga- 
do até 3i de outubro proxi- 
mo, o prazo estabelecido nos 
artigos Sg.0 e 169.0 da lei de 
20 de abril de 1911, para as 
Misericórdias, irmandades ou 
confrarias e outras corpora- 
ções de assistência e benefi- 
cência harmonisarem os seus 
estatutos com as disposições 
d^quella lei. 

§ único.—O disposto nVste 
artigo é applicavcl áqucllas 
corporações que, por motivo 
attendivel, não cumpriram 
as instrucções da portaria do 
Ministério' da Justiça de 11 
de novembro de 1911, pu- 
blicada no «Diário do Go- 
verno» de 20 do mesmo mcz. 

Artigo 2.0—Até 3i de de- 
zembro de 1914 é isento do 
imposto do sello e dos direi- 
tos de mercê e emolumen- 
tos, o processo para appro- 
vação dos estatutos das cor- 
porações encarregadas do 
culto, a que se referem os 
artigos 17.0, 18.0, 22.0 c 23.° 
da lei de 20 de abril de 191 t, 
o qual corre exclusivamente 
pelo ministério da justiça, e 
bem assim o da reforma dos 
compromissos das entidades 
mencionados nos artigos Sg.0 

c 169.0 da mesma lei. 
§ i.0—O processo para a 

reforma des compromissos, 
a que alude a segunda parte 
d^ste artigo, fica apenas su- 
jeito ao pagamento do emo- 
lumento fixo de 5álooo reis,1 

exceptuandc-se,porém, o dV 
quellas corporações cujo ren- 
dimento annual seja inferior 
a i5o(íooo reis, que será gra- 
tuito. 
' § 2.0—Do emolumento de 
S^ooo reis a que se refere o 
paragrapho anterior, perten- 
cerão tres quintos á secreta- 
ria do governo civil e dois 
quintos eqtrarao na Caixa 

Geral dos Depósitos, por 
meio de guia assignada pelo 
governador civil c á ordem 
do ministério da Justiça,para 
serem applicados á obra de 
preservação dos menores em 
perigo, a que se refere o nu- 
mero 2.0 do artigo 104.° da 
lei de 20 de abri! de igi 1. 

Artigo 3.°— Os ministros 
da religião catholica, pensio- 
nistas do Estado, devem re- 
sidir na sede dos respectivos 
benefícios, á disposição dos 
fieis que precisarem dos seus 
serviços cultuaes ou paro- 
chiaes, sob pena de perda da 
pensão e demais benefícios 
materiaes. 

§ 1.0—O ministro da Jus- 
tiça poderá conceder licença 
aos ministros da religião ca- 
tholica, pensionistas do Es- 
tado, para se ausentarem dos 
seus cargos. 

§ 2.0—Estas disposições 
entender-se-hão -sem prejuízo 
do disposto nos artigos 145.0 

c seguintes da Lei da Sepa- 
ração. 

§ 3.°—No caso do artigo 
iSt.0 da dita lei, perderá a 
pensão e ^os demais benefí- 
cios materiaes o ministro da 
religião que sendo collocado, 
apresentar recusa não consi- 
derada legitima pelo ministro 
da justiça. 

§ 4.0—Os ministros da re- 
ligião catholica, pensionistas 
do Estado, que até á publi- 
cação dVsta lei tenham resi- 
dido officialmente fóra da 
séde dos respectivos benefí- 
cios, podem continuar a man- 
ter-se n'essa residência. 

Artigo 4.0—O serviço já 
prestado ou a prestar na 
Commissão Central de Exe- 
cução da Lei da Separação 
de 20 de abril de 1911, pe- 
los- membros da commissão 
que forem funccionarios pú- 
blicos de qualquer qualidade 
ou cathcgoria, é considerado 
como exercício effectivo dos 
respectivos cargos desses 
funccionarios, para todos os 
effeitos. e determinadamente 
para os da sua antiguidade, 
promoção e vencimento de 
ordenados e gratificações cor- 
respondentes aos seus luga- 
res. 

§ único.—A disposição de 
este artigo será applicada 
também aos mais funcciona- 
rios de que trata a portaria 
do ministério da justiça de 6 
de janeiro de 1912. publica- 
da no «Diário do Governo» 
numero 8, de 10 do mesmo 
mez. 

ArtigoS.0—Considerar-se- 
hao definitivamente fixadas 
as pensões concedidas nos 
termos do artigo 114.0 e se- 
guintes da lei de 20 de abril 
de 1911, se os interessados 
até 3o de junho de 1913, nâa 
reclamarem a alteração, sal- 
vo o disposto no mesmo ar- 
tigo i38.0 d^quella lei. 

Artigo 6.°—Se algum mi- 
nistro da religião catholica 
alegar e provar que á data 
da .proclamação da Republi- 
ca estava ausente do seu be- 
neficio por doença ou outro 

motivo de força maior, ten- 
do. porém, reassumido as 
suas funções até á data da^ 
presente lei, poderá ser-lhe 
concedida pensão, reunindo 
as condições exigidas na lei 
da Separação, e a pedir até 
3o de agosto proximo futuro 
por meio de requerimento 
devidamente reconhecido. 

Artigo 7.0—Fica revogada 
a legislação em contrario. 

—— 

^aría do fará 

No dia 7 do corrente rea- 
liseu-se o apuramento da 
eleição para Intendente e 
metade dos vogaes substitu- 
tos do conselho municipal, 
que devem funccionar no fu- 
turo trienin, a começar em 1 
novembro do presente e fin- 
dar em egual data do anno 
de tgtS. Como corressem 
boatos de que o edifício da 
Intendência seria assaltado 
por occasião d'aquelles tra- 
balhos, para cujo fim, clan- 
destinamente muita gente se 
cncotitráVa armada, o Inten- 
dente ordenou que uma for- 
ça de bombeiros municipaes, 
devidamente armada c mu- 
niciada, para alli fosse des- 
tacada a fim de garantir a 
ordem e guardar o edifício. 

Desde as 8 horas da ma- 
nhã que ao largo, em frente 
ao palacete da Intendência, 
começou a chegar muito po- 
vo, com o fim de assistir ao 
apuramento. Pelas 10 horas, 
as galerias e as varias de- 
pendências da salla das ses- 
sões, encontravam-se reple- 
tas de pessoas de todas as 
classes sociaes. Dirigindo-se 
á sua cadeira, onde tomou 
assento, sendo chegada a ho- 
ra marcada pela lei, o sr.In- 
tendente, dr. Virgilio Men- 
donça, verificando estarem 
presentes numero de vogaes 
precisos, declarou aberta a 
sessão, procedendo em se- 
guida a todas as formalida- 
des legaes, sendo apurados, 
para Intendente e vogaes, os 
cidadãos seguintes; 

Para Intendente, o ex."0 

dr. Virgilio de Mendonça e 
para vogaes os cidadãos: Fi- 
lippe de Carvalho, Francisco 
Pereira da Gosta, Miguel 
Nobre Ledo, Bento da Silva 
Santos c dr. Dionizio Ben- 
tes. 

Em seguida suscitou-sc um 
série conflito entre os parti- 
dários dos grupos governa- 
namental e da oposição, ha- 
vendo disparos de tiros por 
alguns minutos, de parte a 
parte, dos quaes resultaram 
vários ferimentos, sendo al- 
guns de bastante gravidade, 
deixando de os mencionar 
para não tomar muito espa- 
ço ao «Jornal de Melgaço». 

Logo que começou o tiro- 
teio, foram dirigidas para 
alli forças do corpo auxiliar 
e artilharia 5, para mante- 
rem a ordem, não tendo, no 
em tanto, sido precisa a sua 
intervenção. Ainda, devido 

ao mesmo motivo, horas de- 
pois, em vários pontos da c'- 
dade, houve novos conflictos, 
que produziram mais feri- 
mentos. 

—Lourenço de Queiroz, 
portuguez, empregado no ca- 
fé Manduca, sito á rua i3 de 
Maio, tentou, no dia 7, pôr 
termo á existência disparan- 
do um tiro de rewolvcr no 
ouvido direito, o que levou 
a effeite no bosque Rodri- 
gues Alves, para onde se di- 
rigiu sendo alli encontrado, 
no dia seguinte, cm estado 
grave. Depois de apresenta- 
do na estação central da po- 
licia, fei recolhido ao hospi- 
tal da Real Sociedade Por- 
tugueza Beneficente. 

—José Corrêa, também 
aortuguez e empregado do 
botequim «Bota Fogo», si- 
tuado á rua Riachuelo, de- 
pois d'uma altercação com 
uma mulher devida fácil, re- 
colheu á sua casa, onde um 
collega de nome Heitor, o 
foi encontrar deitado n^ma 
rêdc banhado em sangue.Ao 
presencear tal desastre, Hei- 
tor foi immediatamente dar 
conhecimento do caso á po- 
licia, participando o succedi- 
do ao subperfeito, que se en- 
contrava de serviço. Esta 
auctoridadc, diriglu-se em se- 
guida ao local indicado, onde 
interrogou o ferido, o qual 
disse, que por occasião de ir 
deitar-se. tirára o rewolvcr 
do bolso que collocara sobre 
uma meza, succedendo cair 
e disparar-se, indo a bala fe- 
ril-o no ouvido direito. Foi 
em seguida recolhido ao Hos- 
pital da Misericórdia, onde 
falleceu no dia immediato. 

—Por questões de faml- 
ha, encontrando-se na rua 
conselheiro João Alfredo, os 
srs. Cesar de Moura Palha 
e Alberto Rebello, depois de 
ligeira troca de palavras, 
aquelle deu com uma benga- 
la na cabeça de Rebello, 
agressão a que este respon- 
deu com 4 tiros de rewol- 
vcr, deixando o Palha gra- 
vemente ferido, o qual reco- 
lheu ao hospital da Ordem 
Terceira, onde falleceu. 

15—7—912. LeaL 

   

Rcfdrniii das pra 

ças da guarda fiscal 

O «Diário» publicou a lei 
que regula a reforma das 
praças da guarda fiscal e é, 
do theor seguinte: 

Artigo 1.0 As praças da 
guarda fiscal serão reforma- 
das nas condições abaixo in- 
dicadas, quando forem jul- 
gadas incapazes do serviço 
pela Junta Militar de Saúde. 

1.a Com o ordenado por 
inteiro, quando tenham 25 
annos de serviço. 

2." Com 8 > por cento do 
ordenado, dos 20 aos 25 au- 
nos de serviço. 

3." Com 60 por cento do 
ordenado, dos (5 aos 20 an- 
nos de Serviço. 

4.• Com 5o por cento do 
ordenado, dos 12 aos i5 an- 
nos de serviço. 

§ i.c Por cada anno de 
serviço effectivo, alem dos 
25, mais 2,5 por cento do 
ordenado. 

§ 2.0 Quando as praças se 
impossibilitarem por cffeito 
de desastre occorrido no ser- 
viço poderão ser reforma- 
das: 

As que tiverem menos de 
12 annos de serviço, com 5o 
por cento do ordenado; as 
que tiverem de 12 a i5, com 
60 por cento de ordenado; 
as que tiverem de i5 a 20 
annos, 80 por cento do or- 
denado; e as que tiverem de 
20 a 25 annos, com o orde- 
nado por inteiro. 

§ 3." Quando a incapaci- 
dade provier de lesão resu'- 
tante de luta com contraban- 
distas ou na manutenção da 
ordem publica, serão as pra- 
ças reformadas com o orde- 
nado por inteiro, qualquer 
que seja o seu tempo de ser- 
viço. 

Artigo 2.0 Será annual- 
mente inscripta no orçamen- 
to do Ministério das Finan- 
ças, durante 4 annos conse- 
cutivos^ verba de 4:000^000 
reis que adicionada com me- 
tade da importância corres- 
pondente ás vacaturas que 
tiverem occorrido no pessoal 
inactivo, como preceitua o 
§ i." do artigo 74 da carta 
de lei de 9 de setembro de 
1908, e com 10 por cento do 
total das multas imposta^ 
por apprehensões feitas pelo 
pessoal da guarda fiscal, por 
contrabando, descaminho dc 
direitos e transgressões dc 
regulamentos fiscaes, antes 
doestas divididas pelo The- 
souro e interessados, será 
destinada ás reformas- das 
praças da guarda físcal. 

Artigo 3.° Fica revogada 
a legislação em contrario. 

— 

D. m 

«lulgaiufuto 

No dia 27 do mcz findo 
realisou-se em Chaves o jul- 
gamento de D. João d^l- 
meida, um dos chefes da qua- 
drilha dos conspiradores. 

Foi condemnado em 6 an- 
nos de prisão maior celular, 
seguidos de 10 de degredo 
ou na alternativa em 20 dc 
presidio militar., 

D. João d^Almeida chegou 
no domingo ac Porto, cm 
automóvel, acompanhado de 
quatro officiaes do exercito, 
e seguiu logo paia bordo do 
«Cabo Verde», em Leixões 
actualmente transformad > 
em transporte de guerra. 

Como fosse ignorada a 
sua chegada, não houve ma- 
nifestação alguma. 



jornal de Melgaço 

Camara) 

Sessão de 31 de julho 

Presidência do sr. João 
Pire? Teixeira, com assis- 
tência dos vogaei srs. Ma- 
noel José Lopes, ■ Antonio 
Evanocllsta Pereira e Aure- 
lio d'Araujo Azevedo. 

—Foram concedidos sub- 
sídios de lactação por 6 oie- 
zes: a Constança Rodrigues, 
do logar e freguezia de Cous- 
so; Justina Vcices, de Sain- 
de, de Paderne; Maria de 
Car«alho, da Aldeia Grande, 
de Parada do Monte e Joa- 
quim Bernardo, do Barrei- 
ro, zle Castro Laboreiro. 

— Foi lido um requeri- 
mento de José Maria Çlan. 
natural de Linhares, fregue- 
zia de S. Barthomeu de Ges- 
ta, partido judicial de Ponte 
Caldellas, província de Pon- 
tevedra, reino de Hespanha, 
e actualmente residente no 
logar do Cruzeiro, freguezia 
da Gave, d^ste concelho, a 
pedir se lhe tome termo de 
declaração para ser conside- 
rado cidadão poriuguez. De- 
ferido. 

—Outro de Aureliano An- 
tunes d^lmada, dVsta vllía, 
a pedir licença para arrumar 
pedra e mais material n^m 
pequeno espaço proximo ao 
edifício da camara, na re- 
construcção d'uma casa, sita 
na travessa da Lage. Com 
vista ao vereador do pelou- 
rou. 

—Auctorisadoo pagamen- 
to da quantia de 2<56go reis, 
ao escrivão de direito sr. 
José Ferreira Las Casas, 
proveniente d"uma certidão 
passada pelo mesmo no re- 
curso do ex-secretario d^sta 
camara. 

—Pelo vogal Pereira, foi 
declarado que, tendo exami- 
nado as obras de reconstruc- 
ção a fazer no pontilhão de 
CavalleiFAIvo, freguezia de 
S. Paio, entende ser suffici- 
ente a quantia de ioiSooo rs. 
para nccorrer a taes despe- 
zas. Foi auctorisado o paga- 
mento d'esta quantia, logo 
que as referidas obras este- 
jam concluídas. 

—Pelo mesmo vogal foi 
proposto que fosse intimada 
Maria d'Oliveira, de Cur- 
çaes. de Roucas,para,no pra- 
so de 8 dias, desobstruir o 
caminho publico do referido 
logar, proximo á ponte da 
Carpinteira, e, caso não cum- 
pra, mande a camara proce- 
der a tal trabalho, por conta 
da intimada. Approvado. 

— Pre-ente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre. em24deiuiho 
findo, a quantia de 2o5>834 
reis. 

—Por unanimidade,foi re- 
solvido que n^sta acta ficas- 
se consignado o protesto da 
commissão municipal dVste 
concelho, contra os vis trai- 
dores que. tão infamemente. 
pretenderam a deposição do 
novo regimen, procurando 
desacredital-o para com os 
outros puizes, atrofiando o 
seu progresso e prejudican- 
do-oextraordinariamente nas 
suas finanças, regosijando-se 
ao mesmo tempo pela ma- 
neira altiva e patriótica como 
as nassas fôrças de terra e 
mar, assim como as aucto- 
ridades civis, se desempenha- 
ram e souberam dirigir para 
os expulsar. 

Nada mais se tratou. 

—— 

AdUshacõcs antecipa- 
das para «s cci-eaes 

Por terem sido este anao 
muito reduzidas as colheitas 
de cereaes, terminam mais 
cedo as debulhas e começam 
os lavradores mais cedo a 
fazer as suas compras de 
adubos. 

A casa O. Nerold & C.a, 
aconselha a que comecem 
também a fazer a distribui- 
ção do adubo, pela terra, 
mais cedo do que o costume 
desde já, pois assim é traba- 
lho que se adeanta, aprovei- 
tam-se os operários c gado 
que teem menos serviço, e 
os adubas não se estragam 
nem perdem na terra. Esta 
orientação tem sido seguida 
por diversos lavradores do 
Alemtejo, com magnifico exi- 
tcujos adubos que se prestam 
para serem espalhados com 
antecipação grande das se- 
menteiras, são o phosphato 
Thomaz e a kainlte. De to- 
dos os adubos já a casa O. 
Herold tem recebido inúme- 
ros pedidos, não só de no- 
vos compradores, mas de fre- 
guezes que não dlminuiram 
as suas encommendas e até 
bastantes as augmentaram, 
apezar do anno ter corrido 
mal. Comprehende-se as ra- 
zões de terem augmentad© 
os pedidos, pois as cearas 
que ti/eram o phosphato 
Thomaz, apezar da falta de 
chuva, foram as que deram 
colheitas razoáveis e superio- 
res ás que levaram o super- 
phosphato, segundo infor- 
mam os lavradores. Um la- 
vrador disse á mesma casa 
que tão bom tinha sido o re- 
sultado obtido com 70 kilos 
de phosphato Thomaz por 
alqueire, como com too kilos 
de superphosphato, mas ten- 
do empregado menos quan- 
tidade de phosphato Thomaz, 
que é mais barato, ainda o 
resultado estava do lado de 
este adubo; cada yõ kilos de 
phosphato Thomaz deve ser 
empregado onde se empre- 
gavam 5o kilos de superphos- 
phato enão 100,0 phosphato 
Thomaz, continua de anno 
para anno a confirmar os 
seus créditos de excellcnte 
adubo phosphatado, e basta- 
riam as provas d^ste anno, 
excessivamente secco, para 
ficar bem demonstrado como 
o phosphato Thomaz, é apro- 
priado aos terrenos poitu- 
guezes. Para ainda conservar 
a frescura na terra dando a 
potassa, é de toda a conve- 
niência juntar a kainite. Para 
dar o azote nas terras que 
forem adubadas com o phos- 
phato Thomaz e kainite, de- 
ve ser empregada a cal azo- 
tada, mais proximo das se- 
menteiras. 

Não comprem adubo al- 
gum (nem superphosphato, 
nem sulfato de amonio, ni- 
trato de sodio, adubo de po- 
tassa, os acima indicados 
etc., etc.,) sem se dirigirem 
á casa O. Herold & C.a pa- 
ra ouvirem sobre os preços 
de quaesquer adubos, que 

i pôde immediatamente expe- 
i dir dos seus armazéns de 

Lisboa, Porto, Pampilhosa 
e Regoa, qualquer quantida- 
de ou qualidade. 

Caetano José Dias 

Entrou no Limoeiro, o sr. 
Gaetano José Diac. natural 
de Monsão, accusado de 
conspirador, mas já foi pos- 
to em liberdade. 

  

B^xnmc de sanidade 

A fim de se proceder a 
exame de sanidade na pessoa 
do sr. dr. Manoel José Al- 
ves, dc Cavalleiros. de Rou- 
cas, que se acha no quadro, 
foi este senhor intimado pa- 
ra, no dia 3o do mez findo, 
compari cer na Relação do 
Porto, para se verificar se 
sim ou não está em condi- 
ções de continuar nkiquella 
situação. 

GAZETILHA 

Xo Pczo 

Duas damas gentis e bem galantes, 
Ao trocarem, no baile, as impressões. 
Disseram uma A outra, bem baixinho. 
Listas mui fidedignas expressões: 

—Não andas bem á moda, meu amôrj 
Pssas ancas, pujamos, repollmdas, 
Essas nadegas, gordas, rochonchudas, 
Que ao vêi -as tremêr fazem furôr. 

Se deleitam a vista, não vão bem 
Com os «lailleurs» tia moda; e pTa que a sigas 
Manda vir do Chiado, que os tem, 
Como eu, um collfite oe seis ligas. 

X... 

Jegitiía nril 

Casamentos: 
Maneei Pires Fraga e Ro- 

sa Alves, da freguezia de 
Roucas. 

Justino Domingues e Ma- 
ria Rosa Fernandes, da fre- 
guezia da Gave. 

Nascimentos-. 
Albertina Augusta Rodri- 

gues, filha de Manoel Rodri- 
gues e Maria Domingues, de 
S. Gregorio, de Christoval. 

José Luiz do Val, filho de 
João José do Val e Maria 
Eogracia Trancoso, d^sta 
villa. 

José Manoel Alves, filho 
de Maria Angelina Alves, da 
Picota, de Roucas. 

Esmeraldina Augusta de 
Sousa, filha de Maria Joaqui- 
na de Sousa, do Barral, de 
S. Paio. 

Antonio Domingues, filho 
de Joaquim Domingues e 
Florinda Cerqueira, da Chão 
do Bezerro, freguezia de 
Parada do Monte. 

Óbitos: 
Laurea Rodrigues, 80 an- 

nos, da Cella, de Cousso. 
José Manoel Alves, (o Pa- 

rauta) 65 annos, do Carvão, 
de Christoval. 

Tenta Uva de assassí- 
nio c suicídio 

No dia 3o, pelas 6 heras 
da tarde, o 1.0 grumete José 
da Silva, que se achava dc 
guarda ao edifício da parada 
militar, em Vianna, onde es- 
tão os presos políticos, por 
uma simples reprehensão, 
desfechou um tiro de espin- 
garda no 2.0 sargento Alber- 
to Soares Mendes, da mes- 
ma guarda, varando-lhe uma 
perna. 

O grumete, vendo cair o 
sargento, suicidou-se. descar- 
regando a espingarda por 
baixo do queixo e saindo-Ihe 
a bala pela face esquerda, 
tendo morte instanómea. 

Este acontecimento causou 
ali grande sensação. 

—— 

ftovos bacharéis 

Concluíram a sua forma- 
tura em direito, na Univer- 
sidade de Coimbra, os srs. 
árs. Augusto Cesar Esteves 
c Alfredo Candido Pinto Al- 
ves, nossos estimados con- 
terrâneos, motivo porque 
sinceramente os felicitamos 
assim como a suas famílias. 

k ->(- 
bambem concluiu a for- 

matura em Direito, na mes- 
ma Universidade, obtendo a 
classificação de distincto, 16 
valores, o sr. dr. Antonio 
Francisco dc Sousa Araujo, 
da freguezia de Paderne, 
presado sobrinho dos nossos 
amigos, srs. Francisco, An- 
tonio e Joaquim Pereira, 
abastados prqprietajios d^- 
quella freguezia. 

Muitos e sinceros para- 
béns. 

-•j j - 

BKodrigo Korlano 
no Porto 

Chegou ante-hontem ao 
Porto, o illustre deputado 
republicano hespanhcl D.Ro- 
drigo Soriano. 

A' sua chegada, foi-lhe 
feita uma manifestação de 
sympatnia impenentissima, 
tendo ido esperal-o á estação 
de S. Bento milhares de pes- 
soas. 

A multidão, mal o com- 
boio se avistou no túnel,rom- 
peu n1uma estrondosa salva 
de palmas, ao mesmo tempo 
que calorosos vivas a Rodri- 
go Soriano, á Hespanha li- 
vre, á Reoublica Portugueza 
e á Patria retumbavam por 
toda a estação. 

Um delírio. 

—— 

PKr.A IXSTRl CÇiO 
EiOtivur 

O «Diário do Governo» 
de sexta feira passada, pu- 
blica o seguinte: 

«Tendo chegado ao conhe- 
cimento do Governo da Re- 
publica Portugueza que os 
beneméritos cidadãos Ladis- 
lau dc Barros e Jeronymo' 
de Barros, naturaes da'fre- 
guezia de Paços, concelho de 
Melgaço, contribuíram para 
a edificação de uma casa, já 
ofierecida ao Estado, o pri- 
meiro por si e por uma su- 
bscripção, com a quantia de 
3075210 reis, e o segundo 
com terreno e algum mate- 
rial para a referida casa, 
destinada ás escolas d^quel- 
la freguezia: manda o mes- 
mo Governo que, pelo Mi- 
nistro do Interior, seja dado 
publico testemunho de lou- 
vor aos referidos cidadãos 
pelo acto de benemeiencia 
que praticaram em favor do 
desenvolvimento da instruc- 
ção popular». 

Registamos com muito pra- 
zer o louvor dado áquelles 
nossos amigos c d^qul os 
felicitamos. 

Armamento dc guerra 

Foi superiormente escla- 
recido, que todos os indiví- 
duos munidos de licença pa- 
ra uso e porte de armas e 
possuidores de munições e 
apetrechos de guerra devem 
immediatamente entregal-os 
na administração do conce- 
lho; que a licença para uso e 
porte de armas se limita ape- 
nas ás que não sejam de 
guerra; que taes disposições 
se não entendem com áquel- 
les empregados e funcciona- 
rios aos quaesas leis do paiz 
dão aquella garantia; e que, 
finalmente, que todo aquel/e 
que não tiver licença para 
uso e porte dc armas ou a 
não solicite, entregar essas 
arrras, quaesquer que ellas 
sejam, na referida adminis- 
tração. 

IH xa sues 

Concluiu o 3.° anno dos 
lyceus, em Coimbra, obten- 
do a classificação de distincto 
o estudioso académico José 
Durães, d^sta villa. 

Tambem fez o i.0 anno 
de comdficrclo, ficando plena- 
mente approvado, o sr. Al- 
varo Trancoso da Silva, es- 
tremecido filho do sr. José 
Trancoso da Silva, conside- 
rado commerciante da praça 
do Rio de Janeiro. 

—)*{— 
Concluiu o i.0 e 2.0 anno 

dos lyceus, obtendo plena 
approvação, o menino Alfre- 
do Gonçalves Pereira, que- 
rido fiiúo do sr. Miguel Dan- 
tas Gonçalves Pereira, mui- 
to digno chefe da alfandega 
de Lourenço Marques. 

A todos muitos parabéns. 

  

Pela guarda fiscal 

No dia 28 de julho, foi 
apprehendido pela praça Ma- 
noel Vieira, no sitio do Ba- 
go, freguezia de Castro La- 
boreiro, a Rosa Pires, da 
mesma frguezia, t,5oo dV 
zeite, no valor de 8co reis, 
pagando a quantia dc 35338 
reis dc direitos e multa. 

-)*(- . 
No dia 29, as praças da 

columna, Pinto, Lourenço e 
Faria, apprehenderam tam- 
bém no sitio da Fonte, fre- 
guezia d^lvaredo, a Candi- 
do Affonso, da mesma fre- 
guezia, 2 retalhos de tecido 
cTalgodão tinto, no valor de 
i55oo reis, pagando a quan- 
tia de 45512 reis de direitos 
e multa. 

_)*(_ 
No mesmo dia, a praça do 

posto da villa de Castro La- 
boreiro, Machado, apprehen- 
deu a José Gonçalves, da 
mesma freguezia, uma pe- 
quena porção de tabaco, pa- 
gando a multa de io5ooo 
reis. 

—  
Rectificação 

No nosso ultimo numero 
dissemos que o sr. Antonio 
Candido Esteves tinha teito 
o primeiro anno dos lyceus, 
quando é certo que fez o 
terceiro. 

Fica assim rectificado 9 
engano, do que pedimos des- 
culpa. 

Festas CUialterianas 

No dias 3. 4 e 5 do cor- 
rente. realisam-se em Gui- 
marães, as grandes festas 
Gualteriana®. que constarão 
de importantes feiras fran- 
cas de gado bovino e caval- 
lar, com prémios; artísticas 
ornamentações e illumina- 
ções; batalha de ílôres; ori- 
ginal e feérica marcha tnila- 
neza; torneio de tiro aos 
pombos; corrida de bicycle- 
tas; concurso de cantos e 
danças populares; concertos 
por duas bandas regimen- 
taes; festivaes nocturnosjses- 
sões de pyrotechnia, etc., 
etc.. 

Comboios extraordinários 
a preços reduzidos. 

■■ara o Brazil 

Somos informados que se 
ausentou para o Brazil, o 
sr. P.e Celestino de Figuei- 
redo, muito digno capellão 
da Misericórdia de Vallada- 
res e que entre nós gosava 
muitas sympathias. 

Desejamos-lhe feliz via- 
gem. 

Solrées 

Nos vastos e lindos salões 
do «Grande Hotel Quinta do 
Pezo», realisou-se na noite 
dc domingo uma brilhante 
soirée, á qual concoreram 
muitas famílias doesta villa c 
os cfficiaes dc marinha aqui 
destacados. 

Consta-nos que se dançou 
animadamente até ás 2 horas 
da madrugada,reinando sem- 
pre grande animação. 

-)*(- 
Hoje á noite realisa-se ali 

outra soirée, que nos dizem 
será ainda mais brilhante. 

E1 aproveitar! 

   

Síibscrlpção para a 
compra dc aero- 

planos 

Transporte 3o5ooo 
Manoel Jo_-é Lopes 55ooo 

bom." 355ooo 

—— 
Dc primeira ordem 

Do nosso presado collega 
O Povo, transcrevemos este 
aparte: 
«A tempo 

Em Redondella, Gallina, 
entre dons portugueses e um 
guarda civil: 

«—?on ustedes portuguezes... 
paivantes ou de los otros? 

—Nós somos portuguezes; os 
paivantes... são hespanhoes.» 

£' de fa\er encavacdr o 
próprio Canale a:. 

Bem mettida». 

—«NauoH—t 

Concurso para delega- 
dos do proenrador 

da Republica 

Foi nomeado para fazer 
parte do jury que ha dc 
apreciar as provas dos con- 
correntes ao concurso para 
logares de delegado do Pro- 
curador da Republica, que 
terá logar no dia 5 do cor- 
rente, na Procuradoria da 
Republica, junto da Relação 
de Lisboa, o ex.rao sr. dr. 
Manoel F. Pinto, digníssi- 
mo ajudante do Procurador 
da Republica junto da mes- 
ma Relação. 

—— 
Actos 

• Fizeram acto da i4.a ca- 
deira, 4.0 anno, ficando ple- 
namente approvado, o sr. 
ir. Pedro Augusto dos San- 
tos Gomes Júnior e da iG." 
cadeira, 5.° anno, e i3.a, 4.0 

anno, o sr. dr. Antonio Au- 
gusto Durães. 

Os nossos parabéns. 

—Hmm*-— 

EDITAL 

O commando da 8.a divisão 
militar, altendendo ás recla- 
mações urgentes que lhe tem 
sido feitas relativamente ao 
açambarcamento e abusivo 
preço do milho, determinou; 
que fica expressamente pro- 
hibido, a quem quer que se- 
ja, vender ou expor á venda 
o ailudido cereal por preço 
superior ao do ultimo merca- 
do, que, rTestè concelho, foi 
de 15000 reis o alqueire; que 
será rigorosamente punido 
todo aquelle que vá fóra dkjs- 
la villa açambarcar o milho 
destinado ao mercado; e que 
aos acambarcadores só é per- 
mittido, nas feiras, fazer as 
suas requisições depois das 
14 horas. 

O adm." do concelho, 

José Joaquim d'Abreu. 



jornal de jMclgafo o 

Faiem autios: 

A'manhã—o sr. Antonio Joaquim Esteves. 
Domingo—a ex.raa sr.a D. Candida Julia Armada. 

Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. Jose Maria Dias, 
nosso estimado amigo da freguezia de Diaviaes. 

Desejamos-lhc feliz viagem. 
—Encontra-se em S. Gregorio, com sua ex.m3 família, o 

sr. Arthur Corrêi dos Santos, estimado commerciante da 
praça do Porto. 

—Está entre nó? o sr. Licio Solheiro, presado filho do 
sr. Luiz Manoel Solheiro, importante capitalista praça do 
Pará. residente em Lisboa. 

—Está para Monsão, a ex.ma sr.3 D. Dinorah Teixeira 
Pinto, (Testa villa. 

—Vimos aqui o sr. Augusto de Carvalho, estimável ca- 
valheiro de Valença. 

—Regressou de Monsão, a cx.ms sr.a D. Maria Rosa 
Las ('.asas. 

— Encontra-sc n^sta villa, o sr.dr. Antonio Augusto Du- 
rães c seu presado irmão, o estudioso e intelligente acadé- 
mico José Durãcs. 

—Acompanhada das meninas Maria Emilia Durães,AIda 
de Barros, Maria de Lara c Modesta Calheiros, que vão 
fazer exame do 2.° grau, partiu hontem para Valença a 
tx.raa sr,3 D. Maria das Dores Teixeira da Costa, intelli- 
gente professora e directora do Collegio de N. S.a de Lo- 
urdes, d^sta villa. 

—Também para alli partiu, hoje, com o mesmo fim, 
acompanhado dos meninos Bento de Moraes,Jorge de Sou- 
sa Lobato, Anselmo Lourenço e João drAmorim. o sr. An- 
tonio José de Barros, muito digno professor officia! d'esta 
villa. 

—Vimos aqui o distincto advogado, sr. dr. Ladislau de 
Moraes. 

 —< -W  

Kxanics do 3.° grau 

Começaram hoje, em Va- 
lença, os exames de instruc- 
ção primaria do 2.° grau, 
presidindo o inspector esco- 
lar d'este circulo, sr. Sá Vil- 
larinho e tenJo como vo- ; 
gaes, para o sexo masculino, 
os srs. Manoel Gomes e AI- ; 
fredo Correia, da escola cen- ' 
trai d^quella villa. 

Os exames devem ter co- 
meçado pelas provas escri- 
ptas, para os requerentes do 
sexo feminino e amanhã, pe- 
las 14 horas, provas escri- 
ptas para os requerentes do 
sexo masculino. 

No proximo numero dare- 
mos o resultado d1estes exa- 
mes. 

-—— 

As Juntas de paroehla 

Pela digna auctoridade ad- 
ministrativa tí"este - o, 
foi chamada a attenção das 
juntas de parochia para o re- 
gulamento de 26 de maio de 
1911, que manda proceder, 
no principio do mez, d"agos- 
to de cada anno, ao recen- 
seamento dos mancebos re- 
sidentes na freguezia. com a 
idade de*io a lóauuos com- 
pletos, indicando os logares 
onde residem e distancias ás 
escclas mais próximas. 

Este recenseamento deve 
ser enviado ao inspector da 
Instrucçlo militar em Braga 
até ao dia 3t do referido 
mez. 

— 

Pela Instrucção 

Por despacho de 26 de ju- 
nho findo, foi nomeada re- 
gente da escola central para 
o sexo feminino da villa de 
Valença, a ex.m' sr.a D. Ben- 
ta Maria Albertina Lopes da 
Silva, professora primaria 
da referida escola. 

Os nossos parabéns. 

Agssas «lo Pezo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hotel Ra- 
nhada»—José Augusto Alves 
de Paula e esposa, José R. 
Villela e família, Mário de 
Araujo, D. Leonilda Amélia 
Cortez, D. Maria Amélia de 
Almeida, Antonio J. da Ro- 
cha Guimarãe1! e família,Al- 
berto J. Monteiro Morgado, 
D. Carolina Gomes Corrêa, 
João G. da Motta Figueire- 
do, Manoel Ricardo Roma- 
riz, D. Maria Alexandrina 
Motta Dias c família, José 
Pereira e família, José de 
Freitas Lucio e Bernardino 
José de Carvalho. 

Ao «Hotel Alto Minho»— 
Joaquim Martins Pimenta e 
família, João M. Fernandes 
e famili:., D. Isaura de Mou- 
rão e Thomaz Dias Quintas 
c esposa. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—LuizG. d'Araujo Jú- 
nior, Olympio Corrêa t fa- 
mília, D. Amélia d^raujo e 
filhas, Trancoso C. Pinheiro 
e esposa, Estevão Vieira e 
família, Justino Loureiro e 
esposa, Cesar do Amaral e 
família, Henrique Lima c 
Nicolau Ferraz. 

Correios c ielcgraphos 

Por conveniência de ser- 
viço, foram transferidos; pa- 
ra Paredes de Coura, o dis- 
tribuidor rural do 5.° giro 
do concelho de Vianna do 
Castello, Manoel Luiz Coe- 
lho, e para o de Vianna, o 
distribuidor rural de Paredes 
de Coura, José Rodrigues. 

Corpo de delicio 

Estiveram aqui, na passa- 
da segunda feira, os srs. ca- 
pitão José Augusto Soares e 
tenentes Joaquim Carlos Pe- 
reira e Brandão, s fim de 
procederem a corpo de de- 
licto no processo instaurado 
contra o re-. Francisco An- 
tonio Gonçalves, reitor de 
Prado. 

FalleeEincnlo 

Na 5.a feira passada, falle- 
ceu na sua casa da Sé, fre- 
guezia de Longos Valles, co- 
marca de Monsão, a ex.ma 

sr.a D. Maria da Conceição 
Dantas Guerreiro Carvalho, 
presada esposa do sr. dr. 
João José de Carvalho, con- 
servador do registo predial 
d1aquella comarca. 

Contava 60 a unos dledadc 
e era dotada das melhores 
quajidades. 

A família enlutada os nos- 
sos pêsames. 

   
Fni liberdade 

Por nada se ter apurado 
de responsabilidade contra o 
sr. padre João Nepomuceno 
Vaz, muito digno professor 
official da freguezia de Fiães, 
d^ste concelho, no processo 
de queixa contra o mesmo 
apresentada ao commando 
militar d'esca praça,foi aquei- 
le nosso amigo posto em li- 
berdade, na passada segun- 

: da feira, motivo porqoe mui- 
to sinceramente o felicitamos 
assim como a sua estimada 

: familia. 
—mim*— 

ideença 

Foi auctorisado a gosar 
21 dias de licença anterior, 
o sr. dr. Henrique Pinto de 
Albuquerque Stockler, di- 
gníssimo delegado do Procu- 
rador da Republica na co- 
marca dc Almeida. 

-mm*— 
Idmiana 

Recebemcs o 1.0 numero 
dVsta magnífica revista lite- 
rária pontelimense, da qual 
são seus redactores os srs. 
Julio dc Lemos e Severino 
dc Faria, distlnctos escrlpto- 
res, que muito agradecemos. 

. _ mm*-— 

Pelo Iribiina! 

No tribunal judicial d'esta 
comarca realisaram-se, na 
passada segunda feira, os se- 
guintes julgamentos: 
Escrivão Lima: 

Carolina Alves, da Rasa, 
dc S. Paio, accusada do cri- 
me de damno. Absolvida. 
Escrivão Monteiro: 

Joaquim Gonçalves, o pai- 
orro, cocheiro, de Monsão, 
accusado do crime de offen- 
sas corporaes na pessoa de 
Emiliano Egrejas, d'esta vil- 
la. Absolvido. 

Escrivão Lima-. 
Hoje:—José Joaquim de 

Caldas, guarda fiscal, acen- 
do do crime de offensas cor- 
poraes na pessoa de Manoel 
Barreira, da freguezia de 
Prado; ConJcmnado em 20 
dias de prisão correcional, 
que ficaram reduzidos a 10 
em virtude da ultima amnis- 
tia. O rcu interpoz appella- 
ção para a Relação de Por- 
to. 
Escrivão Las Casas: 

Laura Covello, de Poma- 
res, de Paderne, accusada 
do crime de declarações fal- 
sas: Adiado para o dia 14. 

émpreza cJjunrraria 

OE 

amt a. iAi»ê89 

VA L.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceituada empreza encar- 

^ rega-se de todas as classes de funeraes, para o 
lag que dispõe de um completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e" Melgaço da venda de 
luxuosas urnas dc mogno c pau safa- 

lo, próprias para jazigos, desde iiO^OOO reis a 
300;?000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar em Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treçoi convidativos 

m 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

cfteDlTO ^ 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas do ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal • 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, »© 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ES TEVES 

SMEâ 3 WuEiS 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systcma Vermorel 80000 rs. 
«Gailiot qúooo rs. 
«Govet 9^000 r^. 
Tubos de borracha de j." qualidade, 340 rs. o meu o 
Sulphato de cobre de r,a qualidadi. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

acnsafM®©» s&a&xm&BM &A.*,$AX>a 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitclla a zfiòc-o rs. 
Outras ditas a 24000 *• 

<Í « a a « o 242»ie » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos <• « « que eram de maior pie ■- 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA VERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3í 1 

a 9.4000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 1. 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços dc sôda que em toda parte 1 < 

vendem a 14200 c i45oo rs., a 900 rs. 

IMIIEIROIEJ A 
Todos os géneros pertencentes a mercearia e espe 

lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e cha 
diversas qualidades. 

MíÊfl BEPiSITâBli M EI- 

GEIMStl EAFK 
«l8S.AZiai&aSI*A»- 

Em pacotes, torrado, moido e cm grão. 
C.4UTK BK PFRRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de ni;)chfna« de coslui-a. 

Vender niullo e ganhar pouco é o systec a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L S A S 0 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA UBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO V 

«eguros de vida—«eguros terrestres 
e maritiinos 

reis !;00:00Ô|0(!0 

. RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46353o ^ 

«1907 2i:852iS74v 
« 19 08. • 4 2 ; 2 1 C 4 1 8D 
«19 0 9  8 9:2 04*54?". 
« 1»10. . . . «3ã:953^€ÍIM» 

Capitães c rendas pagas até St-XII 

3::256pl3 

DIRECÇÃO TECIINICA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA 

t 

Prcstain-sc todas as Intoruiações verbal 
mente das IO horas d» manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscrlpto na volta do correio 

Séde cm LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN MCAN 

Delegação no PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGR APHICO RIBEIRO 

crr.M 
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PRftÇÂ DE DEU-LA DEU 

-«^MONSÃO^— 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvisinhas. 

Troços sem eompeteneía 
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VAI.ií-Vl A I>» MIAIIO 
Rua do Conselheiro Copes da Sdlva 

ISPeste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creaneas, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i. qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacta do sr. Araujo. 
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ARXOZ3 DX VIbXXA 

Desde 3oo a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA offleina cucarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pre- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mciuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

chla, ctc. 
Encarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras munlcipaes. 

?ARXO£S DX XUXO 

Desde fioo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
o 

-r- 

F 

"t fyrTTTTTTfTTTfWT fTTT C 

fitgn^pjiqpnqjqpn qp n qo nqp n ^pn qp 

liMlIilOIPJI 
—DE— 

fSlfi lAf XE£XS 

a-tM>VI»A ER 1880 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslmem-se gazometros paia produzir gaz ace- 
tjleuo. 

0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
superior a todos os systemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccíonamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela soa sira- 
plici Jade. segurança o economia. 

Jíxecuta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os sens acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o qne tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

a3 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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PARA LEVANTAR 

OU CONSERVAS 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo ae Cante 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente_ alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomagodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 
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CO FR, ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCA§. de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
9» 
-n 
o 

OFFir.rVAS! ái, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, r33 

PORTO 
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Dpi aça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo estabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria era qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre e snlphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniilo 

—DE- 

MANGELF. DA PONTE 

Ru» do dr. V.ulz 
•Vosé Rias 

—*MONSÃO*— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d'ouro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios d'a!ta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem doutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumviàinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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